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RESUMO 

 

As mulheres expressam diversos movimentos de sucesso, inclusive no mundo dos 

negócios. São pessoas encorajadas que não desistem e que na maioria das vezes atuam com 

maestria na tomada de decisões. Embora, as estatísticas das empreendedoras do sexo 

feminino estejam aumentando, mas, empreender não é uma tarefa tão fácil assim. Esse 

estudo tem como objetivo principal identificar os maiores desafios enfrentados pelas 

empreendedoras no planejamento e gestão dos negócios. Além disso, identificar como as 

mesmas superam os seus desafios enfrentados na região metropolitana de Belém. A 

pesquisa foi realizada em duas etapas, primeiramente realizou-se a revisão da literatura 

sobre o tema em pesquisa e posteriormente, aplicou-se um questionário através de um 

survey para as empreendedoras entrevistadas. Dentre os principais desafios do 

empreendedorismo são a falta de qualificação, ausência de crédito, as diversas horas 

destinadas com serviços domésticos e a informalidade das suas atividades que limitam e 

restringem o seu crescimento. A busca em empreender por necessidade se obtém através da 

independência financeira, liberdade e da realização pessoal e profissional. 

 

Palavras chave: Empreendedorismo feminino. Pequenos negócios. Gestão. Desafios. 

 

ABSTRACT 

 

Women express several successful movements, including in the business world. They are 

encouraged people who do not give up and who most of the time act with mastery in 

decision making. Although, the statistics of female entrepreneurs are increasing, but 

entrepreneurship is not such an easy task. The main objective of this study is to identify the 

biggest challenges faced by female entrepreneurs in business planning and management. In 

addition, identify how they overcome their challenges faced in the metropolitan region of 

Belém. The research was carried out in two stages, firstly, a review of the literature on the 

research topic was carried out and later, a questionnaire was applied through a survey to 

the interviewed entrepreneurs. Among the main challenges of entrepreneurship are the lack 

of qualifications, lack of credit, the several hours devoted to domestic services and the 

informality of its activities that limit and restrict its growth. The quest to undertake out of 

necessity is obtained through financial independence, freedom and personal and 

professional fulfillment. 
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Keywords: Female entrepreneurship. Small business. Management. Challenges. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil está entre os dez países mais empreendedores do mundo. De acordo com 

os pesquisadores do Gem (2019) os números estão aumentando nos últimos anos, 

principalmente devido à escassez de empregos formais e os efeitos da pandemia no mundo 

dos negócios. O principal movimento do empreendedorismo no Brasil é o por necessidade, 

estudos apontam que a cada dez pessoas, três tem intenção em ser dono do seu próprio 

negócio. No que tange ao empreendedorismo feminino estima-se que no Brasil 43% de 

micro e pequenas empresas são de propriedade feminina (GEM, 2019) entre os principais 

benefícios são a geração de emprego e renda para si e para seus familiares, melhoria na 

qualidade de vida, aumento no consumo e realização de sonhos pessoais e profissionais.   

O cenário econômico, entre dúvidas, incertezas e ausência de emprego formal, leva 

a população brasileira buscar novas oportunidades de geração de renda. A exploração das 

oportunidades em determinado local, em função das ações incentivadas por uma 

necessidade pessoal, interagindo com o meio, tendo em vista a descoberta de uma 

oportunidade de negócio, é desenvolvida por um empreendedor (LAM; HARKER, 2015; 

CACCIOTTI; HAYTON, 2015).Segundo Teixeira (2021) ainda existem inúmeras 

dificuldades para mulheres empreendedoras, dentre as principais são a dificuldade de 

gênero que surge como barreira no mundo dos negócios, haja vista a figura masculina 

ainda é um fator predominantemente no mundo dos negócios e a baixa escolaridade 

dificultam a gestão das micro e pequenas empresas femininas. 

Estudos apontam que empreender não é uma tarefa fácil, segundo Bonfim e 

Teixeira (2015) é necessário incentivar novas pesquisas para fortalecer as mulheres que 

lutam pela sobrevivência e por igualdade de direitos. Dentre as principais dificuldades na 

gestão destaca-se a escassez de recursos, limitando as relações comerciais com 

fornecedores e negócios. Para De Oliveira Rodrigues, Lopes e Dos Santos (2022) ressalta a 

importância de pesquisar o empreendedorismo feminino para quebra de paradigmas e 

incentivar novas empreendedoras aderirem ao mundo e gestão de negócios.  

Assim, considerando o crescente número de empreendedoras, se faz necessário, 

conhecer e avaliar as novas perspectivas no que tange ao empreendedorismo feminino na 
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Amazônia, em especial na região metropolitana de Belém, a fim, de conhecer e fortalecer o 

empreendedorismo na maior região geográfica do país. 

Sob essa perspectiva, o presente trabalho busca responder a seguinte pergunta: 

Quais os principais desafios do empreendedorismo feminino na região metropolitana de 

Belém? 

Este estudo visa contribuir para compreensão dos principais desafios do 

empreendedorismo feminino e além disso, possibilitar um debate local e regional para 

valorizar e fortalecer o trabalho de inúmeras empreendedoras na região. 

Ademais, os resultados dessa pesquisa, poderão também orientar outros 

empreendedores, a fim de alcançar resultados mais satisfatórios em seus empreendimentos, 

visando a sua permanência e efetividade na gestão dos negócios, visando fomentar a 

adesão de novas mulheres na gestão de micro e pequenas empresas. 

 

Empreendedorismo no Brasil 

 

Os empreendedores brasileiros são pessoas encorajadas, fortes e positivas que, em 

sua maioria, demonstram habilidade com vendas e capacidade de negociação, possuindo 

recursos que, através do seu próprio negócio, realizam objetivos pessoais e profissionais 

(BRAUM; NASSIF, 2018). 

Ao analisar o comportamento do empreendedor, Dornelas (2008) relaciona que o 

mesmo possui a capacidade de enxergar as oportunidades, ser criativo, inovar, assim, 

contribuindo na circulação de renda para ter uma qualidade de vida através de seus 

produtos e serviços. Segundo o GEM – Global Entrepreneurship Monitor (2018), o 

empreendedor brasileiro, contemporâneo corresponde em torno de 53,5 milhões de pessoas 

que estão envolvidas na criação de um empreendimento, consolidando novo negócio ou 

realizando esforços para manter um empreendimento já estabelecido. Entre milhares de 

empreendedores que compõe diversos negócios, cerca de aproximadamente 24% são 

empreendedores iniciais. Esse número pode vir a aumentar em virtude da recessão do 

mercado nos últimos anos. Em contrapartida, o número de empreendedores já existentes 

vem diminuindo em virtude da inadimplência, endividamento e falta de demanda (Gráfico 

1). 

Gráfico 1 – Taxas (em %) de empreendedorismo, segundo estágio empreendedorismo 

Brasil 2002 a 2019 
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Fonte: GEM BTASIL (2019) – Grecco (Org.) (2020). 

Diante do expressivo número de empreendedores no Brasil, surge a necessidade de 

conhecer as características da figura do empreendedor. Partindo de um contexto histórico, 

o perfil do empreendedor é muito debatido e se comentam as características de um 

empreendedor. Cabe ressaltar que, na concepção de Filardi, Barros e Fischmann (2014), o 

empreendedor não possui estereótipo de gestão definido. Existem características que 

contribuem na identificação e na aprendizagem de cada um deles: liderança, conhecimento, 

empoderamento, determinação, inovação e habilidade de adaptação. 

O gráfico 02 demonstra os principais motivos que levaram o empreendedorismo no 

Brasil. Ainda segundo a revista Gem (2019) é uma realidade em todo o território nacional 

que vem se consolidando principalmente por ausência de empregos formais, a baixa 

escolaridade e, além disso, a ausência de política pública para inclusão de profissionais no 

mercado de trabalho. 

 

Gráfico 2 – Motivação para se tornar empreendedora no Brasil 
 

 

Fonte: Gem, (2019). 
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No Brasil, os empreendedores por necessidade são a grande maioria no país que se 

tornaram donos dos seus próprios negócios por ausência do emprego formal e de 

oportunidade para geração de emprego e de renda. Segundo a revista Gem (2019) a 

maioria dos empreendedores optaram por esse movimento com objetivo ‘’para ganhar a 

vida porque os empregos são escassos’’. Ainda, segundo a pesquisa no Brasil e nos países 

subdesenvolvidos, registra o maior número de empreendedores que se manifestam pela 

necessidade, uma vez que ofertam pouca diversidade de empregos, possuem baixa 

escolaridade entre homens e mulheres e não demandam cursos profissionalizantes para 

aqueles que querem se tornar um empreendedor. 

 

Empreendedorismo feminino 

 

O empreendedor no geral é uma figura importante no desenvolvimento econômico 

de um país. Esse indivíduo ou indivídua é que carrega o sistema de valores de uma 

sociedade e que influencia o comportamento dos integrantes que fazem parte do projeto e 

da empresa. Em outros termos, não haverá desenvolvimento econômico sem que na sua 

base existam líderes empreendedores (BAGGIO; BAGGIO, 2015). O empreendedor é um 

indivíduo que analisa o ambiente na qual está inserido, cria ambientes e condições que 

estimulam a promoção de renda, emprego e melhores condições sociais, assume riscos, 

demonstrando grande interesse no processo de desenvolvimento econômico 

(ZARPELLON, 2014). 

O campo de estudo do empreendedorismo feminino é relativamente novo e se 

reveste de muita complexidade, se destacando principalmente a relação comportamental. 

Para Almeida e Gomes (2011) o acentuado crescimento das empreendedoras enquanto 

agentes no contexto socioeconômico, é mais que um dado estatístico, é o resultado 

histórico de um processo evolutivo de quebra de paradigmas e preconceitos que até hoje se 

faz presente, sobretudo de um sentimento de liberdade (BANDEIRA, 2021). 

Para Ramos (2014) é necessário ressaltar que o papel feminino no 

empreendedorismo brasileiro, representa um grande avanço na inclusão de mulheres como 

protagonistas e na luta desse grupo na conquista de papeis importantes dentro das suas 

comunidades, cidades e regiões. Dessa forma, estudos como Da Silva (2019) e Ramos 

(2014) apontam que o empreendedorismo feminino vem ganhando cada vez mais 

about:blank


 

 

Antônio Renato Bezerra NORONHA; Gilberto Coimbra dos SANTOS; João Pedro Nunes FIDELIS; 
Leandra Moraes ARANHA; Bruna Catarina e Silva GOMES; Marcello Luidy Carvalho de 

ATHAYDE. UMA ANÁLISE DE MERCADO: OS PRINCIPAIS DESAFIOS DO 

EMPREENDEDORISMO FEMININO NA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM . JNT- Facit 

Business and Technology Journal. QUALIS B1. FLUXO CONTÍNUO. JULHO/2022. Ed. 38. V. 1. 

Págs. 332-357. ISSN: 2526-4281 http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: 

jnt@faculdadefacit.edu.br. 

337 

relevância para a sociedade na luta por oportunidades, superando os desafios, tornando-se 

uma corrente de mulheres bem-sucedidas e responsáveis pela geração de emprego e de 

renda e contribuindo para a renda familiar.  

Para Bandeira (2021) o empreendedorismo feminino é o movimento do 

fortalecimento da luta por igualdade de gênero, contribuindo na participação ativa das 

mulheres no mercado de trabalho e tornando-as responsáveis pela geração de emprego e 

renda de inúmeras famílias no Brasil e no Mundo. Dessa forma OLIVEIRA, et al, (2017) 

afirma que as mulheres possuem elementos algumas habilidades na gestão de negócios, 

destacando: a motivação, olhar autocrítico, visão realista, gestão de negociação, fatores 

importantes para ingressar na carreira de gestão.  Ainda segundo Teixeira (2021) o modelo 

de gestão das mulheres é um fator relevante para o mundo dos negócios, haja vista, a 

utilização de técnicas atreladas a boa comunicação e de negociação: assim como: 

persuasão do cliente, relações interpessoais mais bem desenvolvidas, empatia, organização, 

criatividade, liderança e expertise em delegar funções dentro de uma organização e, além 

de priorizaram uma boa liderança na relação de negócios. A percepção de oportunidades e 

impulso por necessidades tem levado as mulheres a um lugar de destaque no 

empreendedorismo (BARBOSA, 2021).  

Hoje, a mulher tem sido essencial no crescimento do país, sua participação 

apresenta um fortalecimento de diversidades nos agentes econômicos, contribuindo para a 

aceleração do crescimento econômico. (DA SILVA, DE CASTRO E DE SOUSA, 2018). 

A atuação das mulheres no mercado de trabalho influência nas questões econômicas, 

sociais e pessoais, uma vez que a sua participação proporciona melhoria na renda familiar 

dos seus familiares de todos aqueles que dependem do sucesso dos seus empreendimentos, 

além do fator social, proporciona também, sentimento de liderança, realização e de 

independência daquelas que lutam pelos seus negócios a fim de terem condições dignas e 

melhores (TEXEIRA, 2021). 

De acordo com Sayonara (2021) apesar do crescente número de mulheres atuando 

como empreendedoras, os homens ainda são predominantemente superiores nos números. 

Apesar do crescente, o empreendedorismo feminino, apresentam dificuldades na 

conciliação entre a vida pessoal e a gestão dos negócios. Entre as principais adversidades 

enfrentadas pelas mulheres brasileiras, no seu dia a dia são as inúmeras horas de dedicação 

com os serviços domésticos, a conciliação das horas destinadas para a família e o 
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desestímulo de familiares e amigos em suas atividades (DA SILVA, DE CASTRO & DE 

SOUSA 2018). 

De acordo com Bandeira (2020) e Bolson (2018) as mulheres vêm superando as 

dificuldades da gestão dos negócios com determinação e liderança, conciliando as 

atividades domésticas com o mundo dos negócios. Além de romper a discriminação de 

gênero, a mulher vem se consolidando no mercado de trabalho, contribuindo para o 

fortalecimento das suas atividades e na geração de novos negócios, conquistando a sua 

independência financeira, econômica e social (TEIXEIRA, et al. 2021). 

As mulheres já ocupam cargos e tarefas que antes eram feitas por homens, 

causando uma alteração social, estrutural e econômica no mundo dos negócios. O papel 

feminino vem se tornando cada vez mais forte e consistente, elevando a autoestima de 

mulheres que buscam pela sobrevivência e por dias melhores (TEIXEIRA, et al. 2021). 

Apesar dessa realidade e das novas tendências de crescimento, segundo Bonfim (2019) e 

Da Silva (2018) alerta que o empreendedorismo feminino ainda tem um crescimento 

tímido no mercado, uma vez que as mulheres priorizam a sua qualidade de vida, sua 

autonomia e os laços familiares. 

 

A Teoria do Desenvolvimento Econômico: Amartha Sem 

 

Para Sem a ideia de desenvolvimento deve ser considerada como um processo de 

expansão de liberdade que concerne todos os fatores que competem o desenvolvimento. 

Sob a ótica do desenvolvimento econômico, assim como considerando o desenvolvimento 

sob o prisma do bem-estar social, cabe citar que tais fatores são a saúde, habitação 

emprego, renda, segurança, igualdade entre gêneros, liberdade, inclusão, conhecimento, 

educação e respeito. 

É necessário visualizar o desenvolvimento como um processo de expansão de 

liberdades substantivas que dirigem a atenção para os fins que o tornam importante, ao 

invés de restringi-lo a alguns dos meios que desempenham papel importante no processo. 

Para Sen (2000), a expansão da liberdade dos indivíduos deve ser o principal fim e o 

principal meio de desenvolvimento que, por sua vez, consiste na eliminação de privações 

de liberdade que limitam as escolhas e as oportunidades dos indivíduos de exercer sua 

condição de agente. 
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Nesta abordagem, o autor elege cinco tipos de liberdades instrumentais: liberdade 

política, facilidade econômica, oportunidades sociais, garantias de transparência e 

segurança protetora. Essas relações tendem a contribuir para que as pessoas tenham 

condições de viver mais livremente, mas também sob o efeito de uma complementar a 

outra. Para que seja considerado desenvolvimento, é necessário que se remova as 

principais condições de desigualdade e fontes de limitações de liberdade, ou seja: exclusão 

social, pobreza, ausência de serviços públicos essenciais e concentração de riqueza em 

poucas pessoas. 

O desenvolvimento ocorre, através de uma análise integrada das atividades 

econômicas, sociais e políticas entre todos que compõem a sociedade, particularmente a 

relação interpessoal, incluindo os membros da sociedade, para que tenham as mesmas 

condições políticas, sociais e econômicas (SEN, 2000). 

 

Dificuldades na gestão das suas atividades 

 

O equilíbrio entre família e trabalho é visto como uma barreira para o sucesso de 

mulheres empreendedoras, mas que para algumas empreendedoras a família se torna um 

ponto de apoio e motivação (ARAÚJO, MESQUITA E MATOS, 2020). Percebe-se que a 

busca pelo ponto de equilíbrio entre as demandas conflitantes gera desgaste emocional e ou 

físico. Segundo Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), destacam-se, como as principais 

dificuldades encontradas no processo empreendedor feminino: a percepção da falta de 

confiança nelas depositada e o conflito pessoal, familiar e empresarial, sendo estas últimas 

dimensões conflitantes na vida dessas mulheres, pois concorrem por sua atenção. São 

apontados, ainda, aspectos relativos à gerência do negócio, sendo as questões financeiras e 

as de mercado as mais graves. A pesquisa realizada Gem (2019), em parceria com o 

SEBRAE, aponta que as mulheres tendem a se capacitar mais que os homens, no entanto, 

existem uma pressão cultural para que sejam responsáveis pela família e pelo lar, os dados 

apontam que, as mulheres dedicam-se aos cuidados domésticos aproximadamente, 73% 

mais horas que os homens, consequentemente dedicando menos horas aos negócios, cerca 

de 30% a menos que os homens. 

Outro desafio que se destaca na atividade empreendedora das mulheres é a 

dificuldade de tomar crédito. Em um estudo feito por Barros, Palhano e Machado (2003) 

percebe-se que a dificuldade para obter recursos financeiros está entre as principais 
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encontradas e, para superar esse problema, elas buscam a ajuda da família e amigos, 

especialmente do marido, que, na maioria dos casos, se revelou mais importante que os 

próprios sócios. Em adição a isso, as mulheres também apresentam dificuldades 

decorrentes de sua falta de experiência como empreendedoras, medo do risco financeiro e 

da dívida, falta de modelo e o baixo nível de assistência (Alperstedt, Ferreira & Serafim, 

2014), isso porque mulheres empreendedoras iniciantes tendem a apresentar características 

como a aversão ao risco e pouca experiência em gestão, além de enfrentarem dificuldades 

para conseguir financiamentos (Araújo et al., 2020). 

Além das dificuldades familiares, as mulheres enfrentam barreiras associadas com 

as próprias inexperiências em gestão de negócios (MACHADO, GAZOLA, FABRICIO e 

ANEZ, 2016). Estudo feito por Gazola, Guedes e Machado (2017) apontam a falta de 

qualificação, falta de autoconfiança e perfil não inovador como fatores que dificultam o 

desenvolvimento da atividade empreendedora. Para Santos (2020) o modelo de gestão deve 

ser realizado em ações que possam estimular a criatividade, mediar e gerenciar conflitos 

internos, gerar aprendizados e contribuir para inovação em produtos e processos. 

Entre as empreendedoras iniciais, motivadas em sua maioria por necessidade, 

destacam-se as dificuldades enfrentadas pelas mulheres em se manter no mercado de 

trabalho por não encontrar soluções interessantes de ocupação e renda (SEBRAE, 2019). 

Barone e Zouain (2019) complementam afirmando que diante dos obstáculos em trabalhar 

na sua área de atuação e diante da crescente desigualdade em um ambiente de trabalho 

predominantemente masculino, as mulheres colocam seu conhecimento em atividades 

autônomas.  

Dessa forma é necessário reconhecer que há desafios e conflitos no início do 

processo empreendedor a serem superados, vislumbrando novas oportunidades de mudança 

aliadas ao processo de aprender identificando uma nova forma de inovar (Teixeira, 

Andrade, Castro Alcântara & Oliveira, 2019). Empreender envolve informação e 

conhecimento, aliado ao manuseio com sabedoria das novas oportunidades do mercado 

Schumpeter (1997). 

Para Humbert e Brindley (2015) o empreendedor é quem assume grandes riscos na 

vida pessoal e financeira criando um negócio que geralmente mostra inovação. As 

mulheres exercem um papel essencial no processo de crescimento de um país, sua 

participação fortalece a diversidade dos agentes econômicos, em relação à motivação e 
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reconhecimento de oportunidades importantes para a aceleração econômica (MICOZZI; 

LUCARELLI, 2016). 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa. A realização da pesquisa se 

dividiu em duas etapas. A primeira realizou-se um estudo sistemático da literatura sobre 

empreendedorismo feminino. Segundo Brizola e Fantin (2016) a revisão da literatura visa 

contribuir na discussão teórica, pois é o conjunto de ideias de diferentes autores sobre 

determinado tema e que podem concordar ou refutar sobre o tema em questão, 

contribuindo para discussões e regulamentações. 

Para a definição da metodologia, toma-se como base a classificação de pesquisa 

apresentada por Farias Filho e Arruda Filho (2013). Trata-se de pesquisa com abordagem 

exploratória e descritiva, por meio da pesquisa de campo, obtendo informação através das 

micros e pequenas empresas, representadas por mulheres, a fim de entender e conhecer os 

principais desafios do empreendedorismo feminino na região metropolitana de Belém. 

Posteriormente, foi elaborado com base nos elementos de análise roteiro de 

entrevistas semiestruturadas com base no referencial teórico, possuindo perguntas binárias 

e outras explorando os elementos teóricos extraídos do referencial pelos autores. Além dos 

métodos de pesquisa para a investigação de inferências válidas a partir de eventos que se 

encontram fora dos limites do laboratório de Robert K. Yin (2001). 

A pesquisa de campo foi realizada em diferentes lugares da Grande Belém, 

concentrando-se em 5 grandes feiras, abrangendo as cidades de Belém, Ananindeua, 

Benevides e Santa Izabel. As feiras visitadas pelos pesquisadores foram a do Ver-o- Peso 

em Belém, a feira da Cidade Nova 8 e a do Paar em Ananindeua, a feira da Matriz em 

Benevides e a do mercado municipal em Santa Izabel do Pará. A pesquisa de campo foi 

realizada no período de 14 a 24 de junho de 2022 com um tempo estimado em cada 

entrevista de 28 minutos. 

Optou-se em selecionar empreendedoras feirantes pela acessibilidade e 

aproximação entre os pesquisadores. O procedimento selecionado para o instrumento de 

coleta de dados nesse estudo, teve como instrumento survey. Para Fink (2003) esse método 

agrega valor quando utilizado para obtenção de informações sobre ações, características e 

opiniões de um público-alvo. 
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A amostra é não probabilística e possuiu 129 respondentes que foram convidados 

voluntariamente a contribuírem nessa pesquisa.  No tratamento dos dados, foi utilizada a 

técnica de análise de conteúdo, proposta por Bardin (1977). Tal técnica se define como um 

conjunto de procedimentos de análise que visa alcançar, por meio de procedimentos 

sistemáticos, o conteúdo das mensagens, permitindo a inferência das informações que 

envolvem a comunicação, objetivando, com isto, identificar o que está sendo dito sobre 

determinado tema (VERGARA, 2008). 

Abaixo a tabela 1 apresenta de forma sucinta o eixo temático e os respectivos 

autores que contribuíram no referencial teórico e na construção da literatura desse artigo. 

 

Abordagem teórica 

 
Tabela 1 – Abordagem teórica 

 

Eixo temático  Referencial teórico 

Empreendedorismo Brasileiro Bandeira (2021), Oliveira, Et Al, (2017), Barbosa 

(2021), Da Silva, De Castro & De Sousa, (2018), 

Bolson (2018), Teixeira (2021), Sayonara (2021), 

Bandeira (2020), Bomfin (2019) e Da Silva (2018). 

Empreendedorismo feminino Dornelas (2008), Bandura (2001), Carson; Lewis 

(2007), Allen (2001), Orofino (2021), Duckworth 

(2016), Monteiro et al, (2007), Corrêa; Vale (2014), 

Bosman E Harding (2007) e Pnud (2018). 

Dificuldades na gestão das suas atividades Barone e Zouain (2019), SEBRAE (2019), 

Teixeira, Andrade, Castro Alcântara & Oliveira 

(2019), Schumpeter (1997), Humbert e Brindley 

(2015), Bolton (1997), Micozzi; Lucarelli (2016), 

GEM (2019). Silva (2021), SEBRAE (2022). 
 

Fonte: Realizada pelos autores, (2022) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No que tange a idade das entrevistadas, verificou-se que a maioria das 

empreendedoras, tem idade entre 40 e 50 anos, representando 38,76% das entrevistadas, 

importante destacar que a taxa de empreendedoras, acima de 50 anos, também foi uma 

realidade da revista GEM (2019), ou seja, com a escassez de empregos formais e pessoas 

com baixa escolaridade, tem levado esse público a optarem em empreender. Além desse 

aspecto, a revista GEM (2019), ressalta uma hipótese é de que essas pessoas decidiram 

empreender como forma de complementação de renda, devido ao baixo valor das 
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aposentadorias, ou pela ausência de outras oportunidades. Abaixo o gráfico 3 apresenta a 

faixa etária das empreendedoras entrevistadas. 

 
Gráfico 3 – Faixa etária idade 

 

 

Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

No que diz respeito ao seu estado civil, quando questionadas 53,49% das 

entrevistadas afirmaram ser solteiras, em segundo lugar com 26,36% se declararam como 

casadas e em terceiro lugar com 13,95% possuem união estável. O Gráfico 4 apresenta o 

estado civil das empreendedoras entrevistas na região metropolitana de Belém. 

 

Gráfico 4 – Estado civil 

 

 

 

Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Ainda de acordo com a pesquisa, questionou-se junto às empreendedoras quais 

qualidades elas consideram fundamentais no desempenho de suas atividades, sua maioria 

com 50,39% responderam que a comunicação exerce um papel essencial em sua jornada 

por tratar-se do seu principal recurso na captação de clientes, seguido de criatividade com 
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22,48% uma habilidade indispensável para qualquer modelo de negócio e, posteriormente 

a liderança que figura o espirito feminino de superar adversidades e sobretudo, 

autoconfiança e determinação. Essas características são relacionadas na visão 

Schumpeteriana, onde empreender é alocar oportunidades que são analisadas e 

direcionadas, de acordo com as suas perspectivas. Abaixo o gráfico 5 apresenta de forma 

sintetizada as principais competências em empreender na região metropolitana de Belém. 

 

Gráfico 5 – Principais competências em empreender 

 

 

 
Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Segundo Barbosa (2021) a mulher é movida por um impulso de necessidade e 

oportunidade para buscar destaque no mercado, com base nas entrevistas realizadas, 

percebe-se que a mulher empreendedora da região metropolitana de Belém é movida 

principalmente por necessidade, como mostra o estudo das 129 entrevistadas, 64,34% 

dizem que a necessidade foi o que determinou a optar pelo empreendedorismo, enquanto 

35,66% dizem que foi por oportunidade. Essa realidade encontra-se de acordo com demais 

pesquisas realizadas por Gem (2019) e Teixeira (2021) que enfatiza esse atual movimento 

baseado na ausência de empregos formais, ausência de experiências e até mesmo baixa 

escolaridade, vem contribuindo para o movimento empreendedor no país se fortalecer. 

Conforme demonstra o gráfico 06 abaixo. 

 

Gráfico 6 – Motivos em empreender na região metropolitana de Belém 
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Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

A pesquisa aponta que 84,50% das empreendedoras são responsáveis pela principal 

fonte de renda da família, o autor Teixeira (2021), afirma que a inserção das mulheres no 

mercado empreendedor gera um impacto positivo na renda familiar, visto que é agora a 

principal provedora dos recursos financeiros de seu lar. Com essas informações essa 

realidade está de acordo com Bolson (2018) e Barbosa (2021) que trata a importância do 

trabalho feminino na geração de emprego e renda para si e dos seus familiares, 

contribuindo na melhoria da qualidade de vida e dessa forma, corroborando para o bem-

estar social de todos aqueles que estão diretamente ligados ao mundo empreendedor 

feminino, conforme demonstra o gráfico 7. 

 

Gráfico 7 – Geração econômica na vida dos familiares dos empreendedores 

 

 

 

Fonte: Realizada pelos autores, (2022) 
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conforme demonstra o gráfico 10. Essa realidade está de acordo com demais pesquisas 

como a Bandeira (2021) e Teixeira (2021) que enfatiza que as mulheres estão cada vez 

mais independentes e visam buscar uma participação ativa no mundo dos negócios e dessa 

forma, o sucesso desses empreendimentos ajudam a geração de renda para si e para todos 

aqueles diretamente ligados a vida das empreendedoras. Abaixo o gráfico 8 demonstra 

quase 85% da renda das empreendedoras é a principal fonte de renda das suas respectivas 

famílias.  

 

Gráfico 8 – A atividade empreendedora feminina é a principal fonte de renda dos seus 

lares 

 
 
Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Constatou-se através das entrevistas realizadas que mais de 28% das entrevistadas 

possuem renda inferior a um salário-mínimo, ou seja, o fator bem-estar social de inúmeras 

famílias entrevistadas, podem estar comprometidas, enquanto isso, 62% das entrevistas 

afirmaram ter renda entre um e dois salários-mínimos. Dentre vários fatores econômicos 

atuais, dentre o aumento da inflação sobre os alimentos, energia e combustível, pode-se 

entender que a renda ainda se encontra limitada, conforme demonstra o gráfico 11 abaixo. 

 

Gráfico 9 – Renda (com base no salário-mínimo) 
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Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Durante a análise foi constatado que 89,15% das entrevistadas, tem algum 

dependente direto ou indireto de suas atividades, pessoas que necessitam dessa fonte de 

renda para sobreviver, em alguns casos, auxiliam no trabalho como feirante e/ou são 

responsáveis pelos serviços domésticos.  Segundo Almeida (2021) o sucesso de micro e 

pequenas empresas fomentam a renda e a qualidade de vida das respectivas famílias. 

Abaixo o gráfico 10 apresenta de forma sintetizada a dependência da renda entre os 

familiares e amigos das empreendedoras entrevistadas. 

 

Gráfico 10 – Possui algum dependente de sua renda 

 

 

 

Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 
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De acordo com 55,8% das entrevistadas o apoio familiar foi fundamental para abrir 

seu negócio, conforme o gráfico 11 abaixo. Segundo Araújo, Mesquita e Matos (2020) a 

família e amigos podem se tornar um grande ponto de apoio e motivação para estas 

empreendedoras ao decidirem realizar o seu próprio negócio. Essa realidade também está 

de acordo por Barros, Palhano e Machado (2003), complementa afirmando que em alguns 

casos o apoio do marido se torna mais importante que o dos próprios sócios. Embora, a 

grande maioria nessa pesquisa afirmou terem tido apoio para abrir o seu próprio negócio, 

essa realidade não é uma unanimidade, haja vista, quase 45% das entrevistadas terem 

afirmado que não receberam nenhum apoio para abrir o seu próprio negócio, conforme 

demonstra a pesquisa realizada GEM (2019) no Brasil. A pesquisa ressalta que o apoio não 

é apenas financeiramente, mas, sobretudo, afetivo, emocional inclusive ausente por parte 

dos companheiros, familiares e amigos de diversas empreendedoras. 

 

Gráfico 11 – Recebeu algum apoio familiar para abrir o seu negócio 

 

 
 

Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Para Bandeira (2020) e Bolson (2018) as mulheres vêm conquistando cada vez mais 

espaço no mercado, seja tanto através da sua independência financeira, econômica e social 

quanto na geração de novos negócios. Essa relação da literatura, encontra-se concatenada 

com a realidade desse estudo, quando questionadas sobre o que as levou a empreender, 

54,26% das entrevistadas apontaram como principal fator motivacional a independência 

financeira, seguida da realização profissional e de liberdade. Conforme demonstra o 

gráfico 12. 

 

Gráfico 12 – O que te levou a abrir o seu próprio negócio 
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Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Essa realidade também é um fator que Amartha Sen (2000) ressalta na teoria do 

desenvolvimento econômico por liberdade que o desenvolvimento não está restrito apenas 

aos fatores quantitativos, sobretudo com o sentimento de liberdade, independência, 

igualdade, realização, onde todos esses fatores foram constatados na pesquisa in loco. 

Para Barros, Palhano e Machado (2003) e Silva (2021) destacam-se, entre as 

principais dificuldades apresentadas pelas empreendedoras na gestão de suas atividades, a 

falta de qualificação profissional decorrentes de sua falta de experiência, junto com as 

dificuldades em tomar crédito. Fatos que corroboram com os dados levantados na pesquisa 

de campo, apontando a falta de qualificação profissional para 27,9% das entrevistadas 

como um dos principais agentes que dificultam o desenvolvimento do empreendedorismo, 

seguido de dificuldades em tomar crédito com 24,03%, das respostas, fundamental para 

alavancar e manter o crescimento do seu empreendimento. Conforme demonstra o gráfico 

14. Destaca-se também como em segundo lugar com 24% afirmaram dentre as dificuldades 

na gestão das suas atividades a ausência de crédito. Essa realidade também se encontra de 

acordo por Barone e Zouain (2019) Micozzi; Lucarelli (2016) que enfatiza que a limitação 

de crédito dificulta e limita o crescimento de micro e pequenas empresas, assim como, é 

um fator de extinção de inúmeras empresas. O medo e a insegurança é um outro fator com 

quase 19% das entrevistadas que possuem poucas experiências que também está atrelado 

com a falta de escolaridade, experiência e além de ter poucos apoios de familiares e amigos 

a frente dos seus próprios negócios. 

 

Gráfico 13 – Dentre as principais dificuldades em gerir o seu negócio 
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Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Constatou-se que a grande maioria das micro e pequenas empresas na região 

metropolitana de Belém, ainda não são formalizadas, ou seja, quase 64% das entrevistadas 

atuam na informalidade e pouco menos de 27% possuem atividades formalizadas. Isso 

representa uma grande barreira de oportunidades financeiras econômicas para as 

empreendedoras, limitando-se desde a solicitação de financiamento e créditos e até mesmo 

para resguardar os direitos trabalhistas, assim como, impossibilitam a geração de empregos 

formais nos seus empreendimentos. Além de restringir as suas atividades, limitam o seu 

crescimento. Essa realidade pode influenciar diretamente a extinção as micro e pequenas 

atividades, conforme demonstra o Sebrae (2022). A ausência da formalização da atividade 

empreendedora pode acarretar inúmeras limitações para micro e pequenas empresas desde 

o acesso ao crédito, assim como, o futuro incerto e limitado. Abaixo o gráfico 14 apresenta 

os números das atividades formalizadas constatas nessa pesquisa. 

 

Gráfico 14 –  A informalidade entre as micro empreendedoras feminina 
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Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Nesse momento, em continuidade com as análises da pesquisa, apresenta-se o nível 

de escolaridade, conforme demonstra o gráfico 15. Constatou-se que aproximadamente 

37% das entrevistadas possuem apenas o ensino fundamental incompleto, caracterizando 

as empreendedoras com baixa escolaridade, informação e com pouco conhecimento de 

gestão e planejamento financeiro. Em seguida com 33% as entrevistadas afirmaram que 

possuem o ensino médio completo e apenas 10,85% afirmaram ter ensino superior 

completo. Essa realidade constatada na região metropolitana de Belém está concatenada 

com outras pesquisas que identificaram a mesma carência por Bomfin (2019) e Da Silva 

(2018) e que afirmam a baixa escolaridade dificulta a criação de novas correntes 

empreendedoras consolidadas e determinantes no mundo dos negócios que limitam e 

restringem o mundo dos negócios. 

 

Gráfico 15 – A escolaridade entre as empreendedoras da região metropolitana de 

Belém 

 

 
 
Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Em continuidade com os dados da pesquisa, constatou-se que quase 40% das 

entrevistadas, afirmaram já ter sofrido algum tipo de discriminação de gênero e, por ser 

empreendedora, mulher e está à frente do seu próprio negócio, sendo inferiorizadas pelo 

simples fato de ser mulher, esse também é considerado um fator que desestimula e 

desencoraja a continuidade dos negócios e a inserção de novas mulheres no mercado de 

trabalho . Essa realidade corrobora por demais pesquisas como a de Bandeira (2021) e 

Gem (2019) que constatou que diversas mulheres foram violadas emocionalmente por 

apenas estarem a frente dos próprios negócios e por uma sociedade machista e 
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ridicularizada. Por outro lado, mais de 62% das entrevistas afirmaram não terem sofrido 

nenhum tipo de preconceito de gênero, conforme demonstra o gráfico abaixo. 

 

Gráfico 16 – Preconceito de Gênero 

 

 
 
Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

Além das Barreiras enfrentadas por esses empreendedores no dia a dia durante o 

desempenho das suas atividades, grande parte também é responsável pelos serviços 

domésticos, papel desempenhado por 87,60% das empreendedoras entrevistadas, conforme 

demonstra o gráfico 16 abaixo. Essa realidade constatada na região metropolitana de 

Belém, também se faz presente na literatura, enfatizado por Barone e Zouain (2019) o foco 

não está presente apenas nos negócios, mas também no lar e, com isso as empreendedoras 

em sua grande maioria possuem duplas jornadas e que inclusive impedem maior tempo 

com a gestão dos negócios. 

 

Gráfico 17 – São responsáveis pelos serviços domésticos 

 

 
 

Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

As entrevistadas mostraram-se muito confiantes com seu empreendimento, 
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Das entrevistadas 36,22% responderam que aumentariam seu estoque de vendas, 31,50% 

afirmaram que investiriam em sua educação e qualificação profissional, conforme o gráfico 

18 abaixo. Essa realidade está de acordo com a perceptivas de novas oportunidades que são 

geradas através dos negócios. A exploração das oportunidades em determinado local, em 

função das ações incentivadas por uma necessidade pessoal, interagindo com o meio, tendo 

em vista a descoberta de uma oportunidade de negócio, é desenvolvida por um 

empreendedor (LAM; HARKER, 2015; CACCIOTTI; HAYTON, 2015). 

 

Gráfico 18 – Investimentos para aumentar a produtividade em micro e pequenas 

empresas na região metropolitana de Belém 

 

 

 
Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 

 

De acordo com Custodio (2011), Os empreendedores são pessoas diferenciadas que 

possuem motivação única, são apaixonadas pelo que fazem, querem ser o diferencial, 

querem ter o seu reconhecimento e serem admiradas, imitadas e referenciadas deixando o 

seu legado. Essas afirmações validam os dados reunidos na pesquisa de campo como 

mostra o gráfico abaixo 19 

 

Gráfico 19 – O sentimento do empreendedorismo entre as entrevistadas na 

região metropolitana de Belém 
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Fonte: Realizada pelos autores, (2022). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo por objetivo verificar os principais desafios do empreendedorismo na região 

metropolitana de Belém, constatamos a determinação de inúmeras mulheres que em sua 

grande maioria são mães, filhas, esposas e que diante de todas as suas adversidades, 

conseguem realizar a gestão das suas respectivas micros e pequenas empresas. Dentre os 

principais desafios do empreendedorismo feminino, destacam-se: A ausência de crédito 

bancário para atender aos financiamentos das suas atividades, assim como, a baixa 

escolaridade limita a gestão e o conhecimento das empreendedoras.  

Quanto a questão de optarem em empreender, constatou-se que a grande maioria 

optou pelo empreendedorismo por necessidade, haja vista, a baixa escolaridade, ausência 

de empregos formais, a faixa etária de idade alta com ausência de experiências em carteira 
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uma barreira na gestão de micro e pequenas empresas quanto a informalidade das suas 
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além disso, a falta de legitimidade dificulta o acesso ao crédito, financiamento e aos 
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A busca pela independência financeira seja por oportunidade ou necessidade aliada 

a falta de incentivo e assistência por parte da família ou do governo dificulta o crescimento 
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durante as entrevistas realizadas em campo, vimos que as empreendedoras estão sempre 

em busca de novas formas de aperfeiçoar e se reconstruíram desenvolvendo o seu próprio 

negócio, conquistando seu espaço no mercado de trabalho. 

Constatou-se que as empreendedoras são mulheres determinadas, fortes, 

encorajadas e apaixonadas pelo que fazem, independente das dificuldades impostas a elas 
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pela sociedade. É inegável a sua participação no desenvolvimento do país, neste sentido é 

de fundamental importância que a sociedade, estado e cidadãos colaborem e incentivem o 

empreendedorismo feminino.  

Esta pesquisa limitou-se a uma análise apenas na região metropolitana de Belém e 

futuras pesquisas podem analisar diferentes amostras, comparando este estudo com outras 

regiões do país para inferir e fomentar novas pesquisas, promovendo informação e 

conhecimento fortalecendo os laços da ciência e do empreendedorismo. 
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